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EMENTA:

Fundamentos, perspectivas e gêneros das escritas de si. Escritas afetivas e performativas em primeira

pessoa. Noções de autoria, alteridade e reflexividade. Dimensões da comunicação como experiência

por meio da escrita. Articulações entre pesquisa, afetos e escrita.

OBJETIVOS:

● Analisar os fundamentos, perspectivas e gêneros da escritas de si: correspondências,

cadernos de notas, diários, autobiografias, autoficção e relatos de si;

● Compreender aspectos das escritas afetivas e performativas de si, em primeira pessoa, e as

noções de autoria, relação com a alteridade e reflexividade;

● Perceber como as escritas de si carregam uma função etopoiética na busca de comunicar-se e

de que modo os relatos de si não são apenas individuais, mas relacionais e sociais;

● Refletir sobre o pacto autobiográfico, os desafios da autobiografia e os contratos de

identidade entre autoria e recepção, selados pelo nome próprio de quem escreve;

● Estabelecer discussões inter e transdisciplinares entre a Literatura, a Filosofia, a Performance

e a Comunicação;

● Discutir as relações entre comunicação e experiência, articulando pesquisa, afetos e escrita.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade I - Escritas de si: fundamentos, perspectivas e gêneros

1.1 Foucault, as correspondências e os caderno de notas

1.2 Butler, os relatos e as interpelações de si

1.3 Lejeune, o contrato de identidade e o pacto autobiográfico

1.4 Blanco e Faedrich, a autoficção como conceito e prática

Unidade II - Escritas em primeira pessoa: afetos e performatividade

2.1 Klinger e Moriceau e a escrita performativa e afetiva

2.2 Rago e a aventura de contar-se

2.3 Taylor, o arquivo e o repertório

Unidade III - Comunicação e experiências pela escrita: autoria, alteridade e reflexividade

3.1 Bondía, a experiência e o saber da experiência

3.2 Duarte e as relações entre comunicação e experiência

3.3 Moriceau e as dimensões dos afetos na pesquisa acadêmica
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METODOLOGIA:

Aulas expositivas; leitura prévia de textos; realização de seminários e debates; realização de

atividades de escrita e performance; produção de um memorial afetivo.

AVALIAÇÕES:

● Diário de leituras (30 pontos): a partir dos textos selecionados para as aulas, cada discente

deverá produzir um diário comentado das leituras realizadas e elaboração de questões sobre

eles.

● Seminários (30 pontos): realização de seminários e debates a partir de bibliografia

selecionada, em duplas e/ ou grupos.

● Trabalho final (40 pontos): redação de um Memorial Afetivo, numa escrita performativa em

primeira pessoa, comunicando e refletindo, a partir dos textos lidos e das discussões em aula,

sua autobiografia, seu percurso acadêmico e de formação, e sua pesquisa em

desenvolvimento.
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